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A iéciiica seletiva de dill-aç1io de nuuírons é com umente usada para. delnonsiraçao do  emprego  
dessa partícula nuclear como instrumento de prova na matéria condensada e aplicações em diversas 
áreas. Os cristais monocromadores artificiais - convencionais apresentam várias limitações 
óperacionais., para a difração de nêutrons. Neste trabalho é aproveitado um método ex Leriruentai 
rápido, que permitiil  selecionar doze_  cri stais nat rais, com  Sinai principais famílias depianos  de  

diflação e apresentadas algumas vantagens nos  usos desses tipos de monocrornadores de nana ons.  

I. INTRODUÇÃO 

O neutron  possui propriedades   intrínsecas e 
no ááveis, as quais devem ser melhor aproveitadas nos  
experimentos e apncaeões. Atualmente, é crescente o 
interesse da comunidade científica, em aplicações práticas  
do neutron térmico, como partícula de prova, nas diversas 
áreas: icica da matéria condensada, engerÌhsuuia dos  

materiais (texturas, análises de tensces e desgastes 
estuda' de  á ii._elo 

	

_ 	_. biologia !b C1ill-)erfitir.V'JJ, grlllilll:d. dos pL1LlLv, Uli 1Vt_GJ.$  
(proteínas, investigações com DNA e cristais biológicos) e 
aplicações médicas (diagnóstico e terapia). 

Em milites casos, a. técnica de espalhamento  
neufrnnirn é  o único meio disponível par a  o 

desenvolvimento  de um expermento especifico. As mais r,^ ,1,,.. 
 

importantes  fontes de nêutrons tCniiicos são os  reatores  
nucleares de pesquisa e de testes de materiais. Os feixes 
de nêutrons disponíveis nos canais ou tubos de irradiações 
dos reatores nucleares apresentam forma aproximada de  
distrt buiçN o  f1 hs_weniorra de velocldad eÇ  na regíõ(1 ele  

energias abaixo de I  eV, , com fluxos máximos dc nôat ons  
t .érrnicos até 5 x 10 n.cnr•_.s  [i . 
_ _ . ___ _Os . fllversos- experimentos possíveis- com usosdos- -
feixes de nêutrons produzidos no reator nuclear, exigem  

em geral, empregos  de espectrfinmetros, paru selecionar ou  
analisar os n utrons emerge2a conforme saris e.nergias 

onda 	_ 	yi__. r^ _. ou comprimentos de onda associados. O e pec1rti•liietros  

comumente usados sito os que utilizam como principio de  

opera.ção, as técnicas de difração seletivas em cristais  
mosaicos monocromaciores artificiais, on então a analise  

por tom 	dr° v^C ,  f.^' 	. 
 o solotnr ;T:e .,''21-:c•y  rin 

velocidades, "chopper-. Muitos ^ cILV^l^ll:l . yYTtÌ.ltllã  autores  se ocuparam em  

comparar as vantagens dos usos dos espectrômetros de 

cristal e os de análise de tempo-de-v6o; entre os pontos  
que  favorecem os  instrumentos do primeiro tipo são: 
ótima  estabilidade de  çalil_muc^n' boa resolução; medidas 

	

^ ..., 	 _  

precisas; feixe  ,..crr: c2•clnztáco intenso., continuo.  O pr e..  
deste _. 	/ i i 	r 	' 	i: _^ _^_^ _ t _ assuntoUGJtC trQlltl111.V refere-se d, tl.17llLLllr^rlU do  Üiltlielro  

tipo de técnica mencionada,  enquanto que referencias 
quanto a segunda té;.-'nica, são fartamente encontradas  na. 

literatura especializada [2].  
O cristal mnnL-icrnmadnr otr analisador é  a.  peça  

mais Mperta„t.. e sensível  dos  instrumentos  qu., operam  

coin   CLLÍraçüo de  nêutrons,  entre os quais: espectu3lmetros  
de cristal com um  ou tres eixos e os diversos tipos de 
difrat3metros de nêutrons. Os cristais  nronocromadores 
usuais nos instrumentos de difì.as:i#.o de  neutrons  sito os 
crescidos artificialmente.geralmente   •adquiridos 

comercialmente 	do 	exterior, 	'..-.ntii_I ^ __ 	-1., l:i/liìi:ll%lalii14^ 1,.'v 	üü 	CR-tL"iiiii y 	i:i.rioirül.ila'VA 	de  
monoeielnentos metálicos, de preferência coin  estruturas  
cristalinas simple-s (isométrico ou hexagonal), conforme a-  
seguinte ordem de prioridade:  Grafita pirolítica. (PG), Be.  

Cu, Pb, 1̂1 ,  Ì.n e og serni-condlltnreg de PP  P Si _  A  iigsi 
ter:::r:'a  ou aî e.r•;i.... t_ ^ ..,. e*.i:... de Hensler,  qn 	 :; :.grr  

t 	 i_ geralmente, coin $ formula L^u z  Mn11•I11 Al,l G  usada  coin.  

neutrons  polarizados  [3].  
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